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Um romance de violetas  
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2 Não objetivamos levantar, nas limitações deste argumento, toda uma teoria e história do 
romance epistolar, mas remetemos o leitor à obra: CALAS, Fréderic. Le roman espistolaire. 
Paris: Nathan, 1996. 
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Os narradores, o estilo e o páthos  
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3 A presente análise não contempla o registro das variantes que constam dos manuscritos e 
datiloscritos incorporados à edição genética do romance elaborada, sob a orientação de Mario 
Carelli, embora, por sondagem, seja possível confirmar a presença de parte significativa dos 
elementos mantidos ou alterados para a edição definitiva.
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Considerações finais, à guisa de uma 
memória violeta 
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